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A indústria vive uma nova 
corrida tecnológica. Depois da 
automação, da digitalização e 
da migração para a nuvem, a In-
teligência Artificial passou a ocu-
par o centro das estratégias de 
transformação. Em praticamente 
todas as discussões sobre com-
petitividade surgem perguntas 
sobre agentes inteligentes, de-
cisões autônomas e processos 
capazes de agir em tempo real. 
Existe, porém, uma questão me-
nos evidente. Antes de perguntar 
quais agentes utilizar ou quais 
processos automatizar, talvez 
seja necessário responder outra 
pergunta: sobre qual base essas 
inteligências irão trabalhar?

Durante muitos anos, o ERP 
foi tratado como um sistema de 
gestão. Seu papel era registrar 
informações, integrar áreas e dar 
suporte às operações da empre-
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sa. Esse papel continua sendo 
fundamental, mas começa a ga-
nhar uma nova dimensão. À medi-
da que a IA passa a executar ativi-
dades de negócio, o ERP deixa de 
ser apenas o ambiente em que as 
pessoas trabalham para se tornar 
a infraestrutura na qual os agen-
tes inteligentes passam a operar. 

Na manufatura, essa mudan-
ça faz ainda mais sentido. Um 
agente de IA pode identificar ris-
cos de ruptura no abastecimen-
to, reorganizar a programação 
da produção, antecipar impactos 
financeiros, sugerir ajustes na 
capacidade fabril ou apoiar deci-
sões sobre compras e estoques. 
Mas nenhuma dessas ações 
acontece de forma isolada. Todas 
dependem de informações con-
sistentes, processos integrados e 
regras de negócio confiáveis. 

É nesse ponto que muitas 
iniciativas encontram seu princi-
pal desafio. Ao longo dos anos, 
diversas indústrias construíram 

operações marcadas por custo-
mizações, controles paralelos, 
planilhas e sistemas desconec-
tados. Nesse ambiente, a IA até 
consegue produzir análises inte-
ressantes, mas encontra dificul-
dade para transformar recomen-
dações em ações efetivas. Afinal, 
agentes inteligentes só conse-
guem executar processos quan-
do existe uma base única e con-
fiável sobre a qual possam atuar.

Essa realidade também 
muda a forma de enxergar um 
projeto de ERP. Se antes a im-
plementação era vista como um 
objetivo em si, hoje ela passa 
a representar a construção da 
fundação necessária para que a 
empresa avance em sua jornada 
de Inteligência Artificial. Quan-
to mais padronizados estiverem 
os processos e quanto maior for 
a integração entre áreas como 
produção, suprimentos, quali-
dade, finanças e logística, maior 
será a capacidade de incorporar 

agentes inteligentes ao dia a dia 
da operação. 

Nesse contexto, acelerado-
res de implementação segmenta-
dos por setores deixam de repre-
sentar apenas ganho de prazo. 
Ao reunir melhores práticas do 
setor, processos pré-configura-
dos e uma arquitetura preparada 
para a evolução contínua, eles re-
duzem a distância entre a indús-
tria atual e o modelo de Empre-
sa Autônoma.

Talvez a próxima vantagem 
competitiva da manufatura não 
esteja apenas em adotar Inteli-
gência Artificial. Ela estará na ca-
pacidade de oferecer à IA um am-
biente capaz de compreender o 
negócio, executar processos com 
segurança e transformar informa-
ção em ação. No futuro, o diferen-
cial não será apenas ter um ERP 
moderno, mas permitir que ele se 
torne a plataforma sobre a qual a 
inteligência da empresa realmen-
te passa a operar.

Quanto maior for 
a integração entre 
áreas como produção, 
suprimentos, qualidade, 
finanças e logística, 
maior será a capacidade 
de incorporar agentes 
inteligentes ao dia a dia 
da operação


